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In, ação) e a maior ameaça, diz FMI 
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WASHINGTON - Num re-
latório- sobre as perspectivas da 
economia mundial, divulgado 
ontem, o FMI aponta a inflação 
como a maior ameaça à econo-
mia dos Estados Unidos e de ou-
tros países industrializados. 

"A inflação é como o gênio 
da lâmpada. Quando você o tira 
a garrafa, é muito difícil colo-

cá-lo dentro de novo", comen- 

rau o economista-chefe do FMI, 
cob Frenkel. 

O relatório foi preparado 
antes do anúncio do plano de re-
dução da dívida pelo governo 
norte-americano, em março, 
mas já adverte: qualquer nova 
estratégia só poderá funcionar 
Se os países devedores coloca-
rem suas economias em ordem. 

Ao apresentar o relatório à 
imprensa Frenkel disse que a 
produção dos países industriali-
zados (ver quadro) deverá cres-
cer a uma taxa estimada de V/ 

$m termos anuais, de 1991 a 1994°  
s países industrializados, se-

gundo o FMI, tiveram um cres-
cimento econômico de 4,1% em 
1988, deverão crescer 3,3% este 
ano, caindo para 2,9% em 1990. 
Os países em desenvolvimento, 
em 1989, deverão apresentar 
crescimento econômico de 3,3% 
após 4,3% no ano passado. A pre-
visão para o próximo ano é de 
4,2%. 

A inflação está relacionada 
ao problema da dívida do Ter-
ceiro Mundo, segundo o relató-
rio. O Banco Central dos EUA 
aumenta as taxas de juros, para 
lontê-la, e assim acrescenta 
Milhões de novos dólares à dívi- 

da. Sua previsão para o Terceiro 
Mundo é pessimista: os países 
devedores terão de pagar US$ 
176,1 bilhões em principal e ju-
ros em 1989, ou US$ 12 bilhões a 
mais do que em 88. E deverão 
crescer menos. 

"É preciso reduzir a trans-
ferência de recursos desses paí-
ses para o resto do mundo", re-
comenda o relatório do FMI. E 
Frenkel ainda acrescenta: "É 
preciso também adotar uma po-
lítica que introduza estabilida-
de e credibilidade, ingredientes 
que podem servir para devolver 
a confiança aos investidores,  

cortando o fluxo da fuga de ca-
pitais". 

Frenkel comentou que "os 
economistas ainda não encon-
traram um meio de resolver o 
problema dos países endivida-
dos sem soluções duras. E acres-
centou, numa advertência aos 
planos de alívio da dívida sem 
consistência, que "será extre-
mamente imprudente prometer 
um almoço grátis quando não 
há comida". 

APOIO 
O grupo dos sete países 

mais industrializados deu on-
tem "amplo apoio" ao plano dos 
Estados Unidos para a redução  
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da dívida dos países em desen 
volvimento. "A estratégia da 
dívida deverá ser fortalecida, 
dando maior ênfase à redução 
voluntária do serviço da divida 
num acordo com os bancos co-
merciais como complemento 
para novos empréstimos", afir-
ma a nota conjunta dos EUA, 
Japão, Alemanha Ocidental, 
Grã-Bretanha, França, Canadá 
e Itália, emitida após negocia-
ções a portas fechadas entre mi-
nistros de Finanças das sete na-
ções, sob a coordenação do se-
cretário norte-americano do 
Tesouro, Nicholas Brady, autor 
do plano de redução da dívida. 
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